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! Nu largo cia concordia a r « m . 

w ' 1 l a m e n t e u n a est.tua-lampifto, se-
gundo fnl informado pelo maior 
nioete que, em hi ras da Forvlç-> 
vem proaeM Commfgo, das 11 da 
manhft ás 4 de tarde e dai 7 ás 11 
da noite. 

E ' verdade qne lhe nfto dou tre 
1» e, quando muito, lho respondo 
com nm €»i m , o n m u ] t 0 M . 
paçado, qae, infelizmente, não o 
Azaram desconfiar aiada. 

A's vezes par* Ibo ser agrada-
vel, traramitto ara leitores alguma 
dae informações qne qnotidle&á-
mente me IqBMM. 

J á a convidei r a r a rsportor et 
feotivo d O Vommerclo, di-tincçfto 
qne recusou, sob am pretexto qae 
ufto me lembra agora; tem praaer 
em prestai serviços desinteressada 
«nesta, emboro eatfd nem sempre 
prestei». 

Entre ontras eonsas qne ms refe 
r ia hontem, está a eetatua lampi*o 
de qae fa'ei acima. 

Dm lampião ao largo da Con-
oordia, «orno em outro qualquer pon 
to da cidade, r i o 6 mais do qua n 
inrnifeat ição d» bô» vontade dn Iu 
tendenoia em illutaiuur ao rnas e 
dar á Companhia do Gaz mais al-
guns eobros. 

Batia pó isso, e 

AS ECONOMIAS DE 4f.OR4 
Assistimos estos dias a singular mo-

vimonto do corpo diplomático - oonse 
quantia das (nerivels economias do 
Cungrosso o do governo da Itopublica. 
E ' caso do dizor lhos a ambos—vão 
trater do outra vida I 

Com oIToito, o Congrosse, apojado 
do patriotismo financeiro da Republi 
c», investiu furiosaracnto contra 
ntinguadissimo orçamento do Ministé-
rio das Rolaçõos Exteriores e abi pr& 
ficou façanhas furibundas, cortando 
alguns magros vintons. 

Nem choguu a 200 contos I 
(juo profundos economistas I 
As sombras dos Smitb, dos Laffito, 

dos Kelisarios ; as figuras dos Ooro-
l^otos, I,oroy lieaulicu o quantos tOm 
queimado as pestanas na indagação 
dos problemas oconomicos—Hcaram 
cm CWstonlia ponunibra dcante do e» 
plbndor das resoluções tlnancoiras do 
Congrosso da Republica. 

Imaginoso um Congresso quo, 
discussão do um credito do 50 contos 
cornou noventa de subsidio I E 
typo consummado da financia repu 
blicana. 

O Congrosso nao reduziu o exorci 
to, nem diminuiu dospesas. Simples 

não tooari* no 
fiesumpto, se OÍBS lampião não fesao 

n a I victima, um dia destes, de nm pin-
cel engraçado. 

Mas historiemos em dUae pala-
vras. 

O illustre intendente de Ob ae, 
attendendo a qu°, inuia dia menos 
dia, ontro o Bnbstlluirá nesse enr 
go, e attendendo, portanto, a q r e 
bruve s«»á rg^nreid" peli B muni-

Pal fa a Arthur Adolpho Luiz B l 
•aína. 

Geometria t trignwmettia—Dintino 
Ção, Joié L u 1 ! Martins; plenamen 
te, Amanajói Aloantara de Araújo, 
Alviro Coelho Magalhães Gomes; 
simjileittleDte, José Venere, Tnribio 
de S o m a Mattos, José Paulino No 

ira Filho; reprovado, 1. 
— H r j e serão chama loa i oral: 
Phyriea t chimica, ás 8 h o r a s - J o i o 

Olavo da Rocha e Silva. Joaquim 
do 8ou«a Boates, Ângelo O briel da 
Veiga, Benedloto Mctta f imentel , 
AnOr Margarido da HJlvn, José Tra 
jano Marcondes Malhado, Edmun-
do do Oliveira Figueiredo, Oata-
viann J o s é Alves a Avelino de Ôli-
veir» Wnrgos. 

Franeez, ás 8 horas: Luiz Durrto 
Pinto Ferraz, Estanislan José d" 
Ullvetra, jav.ua r « u l » . , a»H|,erme 
de Oliveira Teixeira, Gil Mcntein, 

d e j a n e i r o d e 1 8 9 8 

transpareee 

X L I I 

Bio, 6 janeiro 

O ultimo manifesto do ar. Fran-
oisou Qlyoe.io poderia produzir fre-
monte indignagio mesmo acs mo-
nos suaoeptiveis de emogões fortes, 
«a nâo fosse de nm ridioulo enoruie 
diguo sómente d , oomniisoraidu ge 
tal. N&o pôde haver dootmento 
mais oomprobativo d* anouiiu mo 
ral de nm homem, alvo do uiais 
justo desprezo. Ap-iiar da luxuosa 
pLratookgia, tiabalho sem duvida 

dos Bentos. Henrique Gon^íves"dê I teZ11^»"1 T T " T . * d a 

O.-ivai-a. Eduardo Alves de Bons.: » ' J u e l l < « « ü í » d o a ( .erkdos a 
Daniel José de V»scmre!lo«, Do- v e l h » astnoia, he je deom»«uarada, do 
mfngos de Hook« Mrrâss, P«v.- rino I Balupim pjlitioo quo, graças a c a l 
Bodrituea do Prado, Horaoio Hnr | sa conturbado s.oial, con.oguin 
lia de Freitas, J c f t " Cândido Mar 

tins Filho, José de Oliveira Malhei 
ros, Frederico de Almoida Figuei 
redo a Ranulpho de Catrpos 8*1 
Ias 

A' ithmít<ca e algrOra, ás s horus:— 
Mario Oorraea, Manu 1 Maria Bue 
no, Q»b-iel Antcnlo S. DiaF, Frsn 
oo Alves Cardoso, Theodoro do 

sobreuad/ir por algum tempo. 
O ar. FrimotMo OlgiMtw, >«tn«|. 

mente, sri pôde set eueatado oomo 
um velho cio um, onja ronquidio 
attesta o deolinio e c.ojt suntabir ia 
iuoita i vaia. O E> u l.'stauioiito p j 
iitico é c grito de iguüla, é o ar 

mento, em vez do limitar-so aos 2.500 eipee, resolveu perpetuar snn pas-a 
contos, mais ou menos, de subsidio, 
conforme a verba orçamentaria, cornou 
cêrca do cinco mil,—isto para roati 
sar a brilbanto ocononiia de 200 con 
tos, mais ou menos, no Ministério do 
Kxterior, o para dotar-nos com um 
«luplicamento do impostos. 

Está agora o sr. presidonto da Re 
publica atrapalhado com o movimento 
do corpo diplomático 

Na Socrotaria do Exterior conti 
miam cm disponibilidade muitos mi 
nistroi,alguns valetudinarios o paupor. 
rimos, vendo oraode brilhanto com que 
o filbotismo republicano promove a al 
tas posiçõos novatos da diplomacia a 
sumiuidades imbocis, deixando á som 
tira velhos o honrados servidoros. 

E' caso do admirar como o sr. Dyo 
nisio aprovoitou o barão do Alencar I 

Esto sr. Dyonisio anda para traz o 
para dcante, e, aposar do toda a sua 
prfia, nao sabo bem o quo faz. O an 
ao passado, por algumas intrigas, do 
mittiu Icvianamcnto do sccrotario ila 
logaçSo, cm Roma, o distiteto moço 
Magalhães do Azorodo. Só agora, 
muito tardo, vtm reparar essa Injus-
tiça clamorosa. 

Agora, o sr. ministro, exocutando a 
trôxo mòxo o orçamento do Congros 
so, deiuitto 10 srs. seerotarios, muitos 
dos quaes s. oxc. despachou daqui pa 
ra os pontos mais afastados, lia muito 
pouco tempo. 

Foi domettido Aluizio do Azovodo, 
promovido por s. exc., ultimamente, a 

geia por aqucl!» corporação, m>n 
d«ndo inocrover eeu nrme, eom to-
da? as Iettrss, no brrnts de Bnns 
obras. 

LS, no Araçá, entá n oenuttrin 
e: m a iflacrij ção; nlli, no l>i'go da 
Conofirdiii, está o Umvifln. E o ruo 
este é sui generis, imitando, a i que 
dizem, nma eatetu» de mulher, o 
inrendnnto, no ennoroajend»l-e, uíio 
^e efqueceu de obne-var ao la di 
der quq i ão o «oneit»ria sum a )ns 
oripç&o do een n - m j , em lottrrs 
griúlaB. 

Acontooen. pt rém, que, t j l v a por 
defeito do e c o i n » c rnS( , a !uz do 
gir. distribuída pois e»tn!.n' nâo üoa 
atmz da de o'<Ünaria hiupnrina 

l ieparmdn nisso, um tr»niteunte 
muuin so de piuorl u tinta e zá.i I — 
encimou '3 >ír me ao sr. intendente 
com nm Aqui jnz, em oaraeteres 
garrafaes. 

B"ube do desacato o sr Gomes 
Cardim—lá ma esotiouu o nome I — 
e n-ais qu« depressa N. S. den ordem 
o me::» 'inzin de eairega-;or»B d» 

st içào do NoHe, D»ra limuireni, a 
fgna, pi tas»» e oôoo da B<h:a, KS 
pali.vr s iatrusav Tudo, pojéro, foi 
•le b»ld% riesmo perqne os balius 
fonisoiona™»m » voler vewe rerviç 
L á c.ifit nlia, legível oomo dentes, o 
Aiytti jaz, que e^esappareoerá oom 

e:stntua-lampiffi> do largo da Cjn-
cordia. 

Fiii isicro P I E K R O T 

Para escrophuÍ4i 
E S S E N C 1 A HASSOS 

Amaral Camargo, Matio d o ' ampos ranoo desesperado do naufiage, 
Penteado, S j lv io da Motta Rabello, 
Jofto .5è Bailes Abreu, Luiz Alves 
de Carvalho, Jgaon'm da B Ivi No-
gueira Cobra. José Fredorioo da 
Andrade e João Fetreira Castilho 
Filho 

Qcegraphia, án 8 h raa: - Pio Dnf 
fl^s, Epamfnondae Frarç», O avo da 
R j f h - e BHva, Pi.nlo l e Varg-s Oa 

oum c iLlierenga apenas de qno o 
ar. Glyoerlo náo 6 nm naufrago: os 
elementos tendem a ao&lmar-se, 
os que haviam appareoido á tona 
voltam, naturalmente, ao fnndo, on 
so oücoam pelas sargetas. 

E u todo o aramei í&J ha uma só 
v a l M r o , í r l s l i l e s de A'bnqn«rque pulavr» eom roltçH) uo uti»ut«àu 
Pinliülío, Artjs ntino L -oes P ,dro 
«o V i c t c r d o Vallr, J . lé F-Ueiano 
F. B Júnior, Oso-r ]liando Toledo, 
Jeymt te í ' » : t r F . d>> Csmargo. 

H j e t á h»v«?á ex«mo do Geo-
metria o trig mometri«. 

-Ma esuiuptaniM 
E S S K N C I A P A S S O S 

Aos leitores temos o prazer de 
oommuniear quo, brevemente, esta 
folha oontará oom a ooll .boraçKo 

cousul no Japio. Foi demettido Ray- Itffeotiva de festejados esoriptoroa 
mundo Correia, que n5o ha muito se I brusileiroa. 
transportou com seus cinco filhos para 
I.isbóa, onde foi occupar o Iogar d c 

2.» societário. E agora, com ossas do 
missCcs o esses chamados por tolo 
grammas, vai o fçovorno dospondor 
cm passagens os duzentos contos das 
espavoutosas economiasl li ossos qua-
renta o tantos íunocionarios perdom 
numa pancada sou passado do sorvi 
ços o s&o lançados fóra do quadro 
dos diplomatas. 

Por causa desses linancoiros 
geniacs, quo fazem economias panta 
gruolicas o liboralissimos omprostimos 
do Bhylock, estamos a pagar borro 
res com o augmento das taxas telo 
grapbicas, do porte das cartas, do dia 
bo a quatro. 

E para cumulo, as rendas publi 
caa andam em baixa gloriosa. Vojam 
6ó: a Allandoga do Santos rondou, o 
anno proximo linde», ao thesouro fede-
ral .'3Ü.250:4EÍ0$1J3, contra a quantia do 
4<i.142:4928520, om 189il. isto i, tevo 
num anno, a diminuição do réis, 
<i.892:03?$371 1 Só a allandoga de 
Santos; o a do Rio ? Nem é bom pon 
sar nisso. Daqui a pouco, estão a ti 
mr nos a polle o nao acharão rnaia 
ganguo. 

As economias da Ropublica são 
cjnio os ariaros nos cstôfos: quanto 
mais se corta, monos panno se tom. 

Continua a escrever para O Com-
mercio o nosso distiuotu correspon-
dente polilioo na capital federal, 
Frodetioo Martins. 

Inserimos hoje mais uma Carla 
da néiie que tão apreciada tem sido 
pelos leitores. 

Aorcveitamoa a oeoanjão para, 
mais ama vez, acolauiaimos que, se 
em blguns pontos dissentifaos do 
nosso illnstro oolloborador, eontinna-
moB, entretanto, a dar-lhe plena li-
berdade de opinião. 

ADVOGADOS — - D n 0 ' Ivcir» B»cor»l • *«n-
dooçi, Kliho-ljariro d» s é 2, («oljraio eara«l ) 

Pelai 2 huris da tarde, estando 
u:r r squmo.de noraa Nino Gosmano 
a brincar oom ua< onvallo na rua do 
Cambnry, eate astuttou so, dando 
lhe uma p-ta >a na tenta. 

F o t o r e j u e n o m-jdioado pelo dr. 
Iífnr.nio de Mesquita, quo conside-
rou leve o f r , r i m « n t s e n d o , em se-
gunde, crndnr.Ho á sua residencia 
na rna Lniz Gama, 25. 

E s p e r t e z a 
O proprietário do Hotel A te Fa-

miliní, estíbeleMdo á rna João Al-
fredo, levou hontun ar. eonbtci-' 

político do dia 5 do cuveuibri. O 
sr. Giy:erio repudiou a saa obre 
mai n tavul, tmv .z i o qutí ÍII QV .B 
se sah do defu:tncsa: .m vtz o t.ro 
ei.lenio da Ripublicu, peieceu o 
ministro da Gutr u. 

Voltou se ezolcsivanieate ountta 
o sr Prt-donle de Minais, q u ' , d s 
s» o ex-iea :er, foi<illud do por nua 
falsa miragem ca patuoUumo, que o 
fascinou, que o invadiu polo faoil 
accesso da popularidade o qnu u 
têm nondnzilo até a eute epílogo de 
seu governo, destinado Ja rgor» 
oontra u fun'ada esocotativa du Na-
ção, B o mprometter para todo o 
sempre •£, saa odacsçào politioa. 

• EiTeotivamente, deade quo n pa-
oifleacão e a amnist.a se trauc/or-
miram oia pr^giaamn dc pr.'siden" 
te, os papolE, sc icvo.toism para 
Cindo que os vtnoedoreü or>m tia 
tados oomo venoidos.— E - t i s ue »p-

quando • deslealdade 
o logo. 

Mareoe, entretanto, nm oomman 
o saveio essa paoa que doveser 
scada em susa menores Abras, 
> otmpleto juízo do publico 

loa brasileiros (,'u ' antes da sordi ' a i 
da ambiçlo oollocam os verdade) 
>S inteross.n da Patda I 
Cm treoho ainda ragistiai omos; é 

topieo qae affeota acs ótimas do 
6, qne os upplauda c qna do. 

mein a idéa de novos attanta 
11 : 
Oany.ro voltar uo ponto onda fi' 

ia o principio oonservado; da B e 
iiio» o r e ^ a r o soa OUISJ, ainda 

que iíio cuite detlocnçOet pee. 
>> qne cs fados e cs «ontimen. 
determinem.» 

'SSÍBS deekcacões pemoaes, que pro 
Intento gtyphano*, elo um 

ito doa». Ôiycerio. 
nm homem desse qne fala 

« t p.'lu grandeza da Pattia, 
invooa o dever oivioo a qna se 
iU9 a neejsst.rla aüntorldad i 

rccommendar aandidatos u-
denaik e vioe-presidencia da 

ublioa 1 
ão ha duvida qne pura tamanha 
dia é necessário extraordinaria 
tm I 

semos também, f o r enphemis. 
da palavra o ragem... 

'amb^m Luiz D li.iogof Cortou 
f i i u. ' bott tm o aj jat. I E 

tav-1 Ofi e»d .Vi1-irovio,.. 
ÍBKDBBIO MARTINS 

Anno Novo 
Aflm do corrwp.re lar o 1'aonjalra 

acolhlraont) qos o pnhl C o tem dUpan-
n»do • folha, vâmoi introduilr !!>• 
i»roeerrioDte d l r e n o i melhcramanUi 

Alilm ú Que. Além da •icollildi ool-
lahoranlo d n n a l i notáveis escrlptorei 
erAieelroi. dogenvolvaremoa o qaanto 
pi wlrel aa ioc«6ai teliKraphlcA • cora-
mrolAl 

O nat«r 'a l typographlco l o r i compla-
tarnonlo refúrmailo. logo qae noa clln. 
Suam da Koropa ar. or.eomaiendaa nua 
nzumua para MIO Ota 

Do dia l°do faverolro 0W doanle. «0 
' .oramercio 'to S. P.-.u[u» o r;i pntdrrn-
do lambem áa aairandaa-r.ilraa «Sm 
da lafonuar dlarlutoM u tena lei-
tor oa. 

108 «r>. «-Mi-oantea qae reformaram 
on tomarem a.'rt.fmtürai d'«0 Coinmer-
elo de S Paolo. para todo o noo 
correm^ diaaibalniea, como pramio, 
am lindo qatdro de Aogelo Agoat nl 

Os ;gremas io Çaranà 
aileeorlco ia accnaa aaoirreataa da Le. 

K»lldade. oo parlodo da Revolta. 
Só terto direito ao prem o aa pia-

aoaa que reformaram ou tomaram aa-
«'Rnatoraa nô escrlptorlo deita folha oo 

Venda le eada exemplar reate eacri-
ptorlo. pelo preço de 4$iH)(). 

Para peruai lneaadaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

l i f l i c u i a o m y a l e r i o i i o 
No dia ôs » horas da manhã 

foi ensentrado, vestido de mulher 
e atado a uma arvora, nos arredo-
res da povoaçíd J c Burgo, Barago 
ça, nm tal José Tosí, , ,n j ;»regado 
da of&oina de machinafl da eetbv-
de B - n s , osgado. de 34 annoe de 
Made. 

Ti o ha u'n l e t i c de sê^a ca cabe 
ça, ohambrr- emtl ' l i" 1 de l'fi-

, ttto az-rçs »v.-nt d nokirr côr do 
j vi. t » oom en V. H bn'as d vo 'niz o 

1 t s '*v» prnr.o pòr niti* a»s ls de 
f- tro ao pene ç • • a c toa Igatu» 

1 daç e • eir^ arg la « ferro noa pé<' 
Ao pé de J o é T . ' f t eat. v< ntra 

ra-ta eseript* . m lettr» ilirIi-z» e 
assignaJa per A queriili v>ngndo*a, 
declarando qae em 1882 fóra seúu 
aida por T et e <jne eom o euxilio 
oe»i i luaiára o ftuoto dos anua atuo 
res, que, . ep ie Uo ooil í^guUo O 

, oiicme, tinha ronseguido evai i BÕ, 
| indo Tost vestido iie mulher e dei-
xando a »o a rada a um» »i Vv.ro, ao 
cLegir a Burgo. F . i des "e oLtão 

_ , nSo «unootrando abi juion viugar-i,é. 
noubnuiã anetoi dade; em aeguiia, ' A. v iator . üiz que ae illí lB íra u 
foi á K v a r t ç i o Contrai, onda lhe • Saragoç», chamado pelo íuspeotur 

para Perna*Inceadai 

E S S S N C I A P A S S O S 

ü ú u b o 
er. espitfto Manoel Gervaeio 
Andrade, eelabeleoido ootn 

(b^rsio-ia á r i a B. Ca-tann, 131, 
'oi vieti <is, r a i oi 'e de (• pur» 
de rud zes meli»nte«, qne o ron -
batam em meroad ria" no valor de . ciiaie^ttnha 
( í : ca <íe sete oontoa de '6<u. 

Pela tcbnhã, uirigin-sa uquelio 
l i a r j eoeutioo no p eto J'< ra« 

mento do dr. 3" delegado em exer- p r o x i m n r B m naturalmente, do preai 
cioio o Begmnte fasto: 1 

Um empregado seu, do nome Bo 
meu DÍ-.B Mu cnnú, proto, oom 32 
annon de edade e exer<*sndo a pro< 
üsefo de otiado, li-ou a quantia 
de 1:787$500, num bilhete dn lotí 
ria dn capital federal, »1 i oxtrahid» 
no dia 5 do andante. Batlefeito 

a sorte que por am momento 
lhe fâra propicia, J.íomeu esteve na 
pândega por nus dies, maB deixan-
do o dinheiro em poder do patrãu. 

Ante- hontem, apresenteu-ee sll< o 
indivíduo José Cabral, estabelecido 
com uma venda na rua liarão de 
Ladnrio, 12, exigindo de Komen a 
importunei» da 82<i$600, que este 
gaetára na compra de vários ge 

dente, attr^hidis pale apparentr 
identidade de sentimentos, na n.ts 
ma proporção em qua aquelles se 
desprendiam de u u contr ) onde já 
a í i - ' isia ;>.quello qne aa situ.Çã , au 
terior lhes garantira uma anceeutSo 
continuadora de ama política fuu 
dadi por sons grandoe sacrlfioios1 

Por sen la ío , o presidente een ti* aa 
tão llagellado com esta repulso, que 
a sna intuição sentimental não in-
terpretava dovidamante, quando li-
sinjeadu pela conQanç,, J a p h m e n t e 
Bgia'avel dos adversatios, que elle 
ntto tove a previsão de advertir e 

E x a m e a d « 
p r e p » p a ( o p ! F s 

Revoltado doa ex-moa da hon 
tPjfl: 

Francez — Plenamente, Aloides 
Luiz Alvos o Sysenando Ferreira 
da Costa; simulesmento, Tbier j 
Dantas Ferrsz, ' Theo>*omiro Gomes 
de Padua, Jonathas Gomes, Alberto 
Alves Vieira Fagundes, Rasendo 
Rodrigues do Prado, Jayaie Nunes 
líamalho, Pedro Demoaq e João Al-
frelc Varella. 

Physica e Chimica - Plenamente, 
Orlando Augusto da Foneeoa; sim 
olesmente, Luiz Arantea Dantas, 
Vice ate Dias Netto, Catlos Alvos de 
01ivs«ra Guimarães, Autonio da Bo-
oha Baptieta Pereira, Alfredo Ma-
ohado e Tito Cardoso; levantou 
se 1. 

Geographia — Simplesmente, Bo-
Joipho Lichtenbdrger, Fábio No-
gueira Pnpo, Alsôr Marcondes Tor-
res de Queiroz, Jofto Silveira de 

neros 
Nessa importancia ilgura também I conter, 

a BODO» de 160S paio aluguel de E n e S B 0 t o j a oontinú» o manifes 
nm carro, n. 34, propriedade de . . ... , * 
Bomfto Fernandes Gomes a no qual t o - "^eotivando em assomos de qci-
elle pnBseiou dnrante o dia da sua xotesoa bravura os hcmtns qua im-
feboidade ephemera, pediriím n perpetaidale da dioU 

Ha maiB outro indivíduo que far. d n r a ilorinne«oa. QaeTia o ar. Gly 
também parte do numet-o dos ore- - . , . , „ 
dores e qne foi já intimado para C B n o 1 a e ° B r ' PT e« l l o I , t e d » R e P n 

dopfir no processo que a auototida blica tratasse os vencidos oom a 
de policial abriu, afim de apurar a brutalidade dos que.poi- oeoasiãoda 
responsabilidade dos criminoaos Bovolta, lembraram alé o envene-

Parece tratar se de um verdsdei . < 
ro con to que coses inoividuoa q n e . a-mento como armado guerra; quo 
rem impingir á sua viotima, eom o 0 BoIic't.idoí--deputa 5o que fos-
inkuito manifesto de despojal-o da sem applioados a br.-.s leiroa, dls-
pequena quantia qne o caso lhe | tinetos por muitos tiiulos, os pro 
proporoionon, 

" r i m e m y a t a i H o s o 

ceasos do keroaene e da deg lia, tão 
preoonissdoB pelo er general Ar-
thur Onoar, de triste celebridade. 

Felizmente, os desejos do sr. go 
neral Glyoerio não eno-.ntram na 
opinião publica o menor »pflcr-ti-
ment ; as palevras densa h m e m 
condomnado PÓ causam lastima 
Nem mesmo os gloriosos militirea 

Hontem, pela manhã, foi enoon 
tradõ na vargem do Paty, próximo 
da estação da Ingleza, estendido 
em onirme poça de Sangue, o oada-
ver de nm hi.mem de tôr branca, 
oom 5ü annos presumíveis e tendo 
no corpo diversos ferimentos pro 
dnsidos por punhal. 

Avisada a polioia, ccmparecen ao ] que sa oppuzeram á i violências do 
looal do orime o oapitão Franeisoo „ Fl ( , t i jno ligam importaneia ars 

r ^ f t o " l . n V n l T z J O c o t u 4 ; i r n l ' o 30888 
corpo ao cemiterío do Araçá, ondo tico qno, no momento em que devia 
será autópsia lo hoje pelo dr. Ar- explodir a eua maohinação infernal, 
cher de Castilho. B e r o f n g i , jn no ma'e espesso s'ti.i 

Do ínqnerito aberto pelas anoto 1 

ridades polioiaeB, resulta que o mor 
to ao chamava Niohe, eia italiano e do de pavor, 
morava na vargem do Lambary, Não nos propômos á analyse mi 
Braz, onde deixa muihar e filhos. . d o t e B t a m e D t o do sr. Gly 

Besta agora qno a pclioia prosiga1 

nas suas inilagaçfies, afim de desoo 
brir os criminosos 

de seu E?tadoo,coultando-ee, transi-

[ oerio; som rB por Índole advelsos 
' ás lamentações fúnebres, mórmente 

chamado 
deram «ma nuta pi.ra o subielega i d r s caminho» de ferro, no mesmo 
io de B«nta tíf h genia, quo «ó ás o.,mboi„ ondo segui» o ganeral 

4 ll2 horas da t : ,r lo ma .dou s m • Weyier. 
«eu esurivfto prou der ao auio do i Lógo que neapeon, daigin sa para 
corpo de deliot.i. i u t J » oatalsgem, onue nm homem e 

E a 18=0 . e líti.itaraci ae provi « » n.ulhor Be acercaram delia, dl 
donc as d» poliria, i.ão t. ndo eido , Sundo )Ue qr,e o , aocmp.nhasB« 
até t « i r i , ' ia tu 'a lae! : t ', «noontra- i fn-i-eetóí. 
doi os i U':t i oã Io j tubo . j Aisim qua BahiriaCl, os dona tapa 

| tatú-lhe a booca, lovatu u lio p .ra o 
I sitio onde foi enevntredo e «hi 

Oasasu hoje o sr Agoetir.ho Na deixa-am :,manado á arTote.» 
i.es u'Almmrta. digno gnar-i» livrou ; A viot.ma foi oon tnzida ao gabi-
da importante oasn oomiuereial (loS | ü e t e do iuspeoior do polioia, onde 
ara. H.tapaio Jun.ot & C„ com a u m 8err«Ihciro cortou os anueis de 
exma era. d. J u b a Lambert Pereira. . Í B r r o q T 1 ( , 0 p r e nõium. 

| O faclo de ter a victim» viai 'rio 
Crmmuriitam-nvs que peíiram no me-KO oomboio oi idtarfnia Wey-

•Ie«ia>fto tríntf. e lieis irÜpeet.fea W faz snppâr que lôta onviaao 
de qui.rtei-5n do d>.trict'> do Braz. oom fino sinistres t-or alguma -j^oie 

dado seoreta, e quo po* ter moa 
trado falta de coragem no onnipri 
moúto da sua missão, os seus oor 
religionatios o oastigaram daquella 
maneira. 

Demhía as contru'ições em que 
Tot t Oehiu, nu ínturrogutoiio, ojufir 
mam a c,up|.o8Íção dc qna so trata 
de algum atentado contra Weyler. 

PUBLiçaçflía 
áDaaaelea, Uaka . 
" . " i Una, Haia 
•a primeira paataa, Data , 

Pa(aaM«W adeaatadn 

torio, eieapto, porém, taivea, para 
a defesa do território. 

Propfíi aa alUlar homena por tras 
aniua, dando lhes a eooolha <lepi is 
•ia enntinnerem amglmantedos ou 
na reserva 

Está resolvido o giverno a ter 
ama ferta artilharia. Cnlda trrobeo 
qao a miiioU d ove nstar em mata 
eatreita ralação oom a infantaria de 
linha. 

Agora, a opinião de alguns jur 
naee ao disenrso de lord Lans 
dowoe: 

Diz o Tintes qua as vistas dn mi 
uístro da Guerrn correspondo:n 4a 
íecessidades do paia, o não duvida 

qua ellan sejam do govarno tndn 
Aoha o Unrning Pont qne o roinis 

tro da Guerra não deve rre»ii,ar em 
despesas; o qae tem a í . z . i é es 
tndar as n'nenpi '»d«8 do paíz 
pronurar satisfazei as. 

E para o Daily Gmphic o projeot i 
do marqnez de Lansdowno par loe 
trazer novas complicações a am 
eystema já bastante aomolic»dn 

m v a i a i a a a n P * l ! l > 
Bneebemos o n. 6o* dessa -.baila 

mubllcaçãe littararia de ('nnha 
Mendes, cada vez mais interea-
sante. 

E ' este n seu "uniraario : 
La»» Vcne-, it, Coelho Netto ; A ju 

rityao beijaJlôrt* {soneto). Edwlges 
de Há Pereira ; DeKherdadns (aoneto), 
Paulo de Arruda ; Determinismo lo-
ciclogica (continuação),Psuln Egydlo; 
Prim'.i'-n amor (ar,nato). Valia e Sil-

De joelhos. Figueiredo Pimentel; 
Final dade do mundo, (!1ÜVIB Bevila 

; At bynas (srneío) Thaotonio 
Ftè lr» Nairas (vnynw) L'tid j l f h o 
Oomes'; An,? d [ (a-inetr) 
M . r o Palion ;" JT^ceí»» foo"ti.rr« 
çá ), AH i - o \7i!ir<í; J/"™' - <J' de 
Jl ml't O h v fro Gom e ; A* liCs-
nli > Me> des : VAihitrraria 

Como se vê tão prtde tf? :neis 
• ao lhi iu a eollaborEÇã^ úa Hto.tia 
ic Vrntil. 

C.imniun -a-noe o sr F . de Aze-
vedo que a Qaz;t i h rtuguez i, do 
Bio, paesará brevemente a ser pu-
blicada ne ta «apitai. 

Cor-e !o. 
Feoh->m ae malas, amanhã, ««lo 

vap.ij Vtrtnria l)i » ParaB^eaft An-
t nica, Duateir.) í t . juhy, Rio-Gran 
de, S . J o é do Nort), Pelltaa t 
Pi rto Aiegre, rooetiendo-ae r-g'B-
trriüoa até ú» 6 lo-tae da * e 
correspondência ordinaria. até áa 10 
da noite de hoje 

« A M e n s a g e i r a » 
Está distriliuido o n.° I) daquella 

revista litteraria, qan tão an«ploio 
samente en etou tua pubbcaçã • em 
B. Paulo, sob a d i r e ç ã o da sra. d 
PiMsoiliana Duarte de Almeida. 

Não deumereoe das anterioros a 
presente edição, qae in«ere traba 
lhos de Adelina V i a i » , Maria Cia-
ra, Delmínda Silveira, João Vieira 
de Almeida, padro Correia de Almei 
da, hamuõl Porto, Amoíla tia Oli 
veita, Bllvío do Almeida u ontros. 

Aos sra. fisoaes. 
Pede nos o sr. J . B . Gomes, re 

sidentá á ladeira da Tabatinguóra, 
qau ehamomos a attenção dos BIS 
tleeaea da Cainara, para a oanzoa-
da quo vagabnndeia nos arredores. 

Ha algn.18 dias foi am seu filho 
mordido por um desaes cães. 

8 ô « s f e s t í s 
Continuámos liontom a receber 

cariõas de oami-riment- s, pela en 
trada do 98. Te-aca a registrar os 
que nos furam oiide-xç <loa pela 
diatinoia poetisa d. Ibrciit i lu Car-
dena, pelo sr. Alfredo Rüqoilo, lo 
Jornal de Noticia», dr- Bahia, e pelo 
«r. Albert" Biuças , representunto 
da companhia de Begaros A Previ 
dente. 

Foi zuotcrieuda pelo Minipteri' 
da Fazenda a isençãi de direitos 
para nma ca 'xi contando modelos 
iln c-adeiro para desenho, vi 'da do 
Hambargo, r o v.;por Fatag.nii, COK. 
destino & Escola Modelo d?eta ca-
pital. 

F^llacou a n t e h c t o m em PatÍB o 
sr. Luiz Ernesto Hamel, lltterato e 
historiador ftaaooz. 

O sr. Qamel, que era condecora-
do ccm a Legião de Ilonra, - nsoer» 
em Paris, a a de julho de 1826. 

» questão militar com 
a R r g l a t e r r ? ) 

O marquez de Lans towae, mi 
nistro da Guerra, pronunciou em 
Edimburgo um icepoitante disonrjo 
ácérca da questão miliUr quo ha 
ter .pon a esta parto está ssodo n 
objeoto de vivas e numcrosno dís 
ontBõ.a. 

Com Ç3U o marquez de Lansdow-
ne por aoseatuar qr;e as neoeiei "a 
des de defesa da iDglaterra diffo 
rem totalmente do que ellar eão 
para as naçOes do oomiaenta. Exi je 
a uiturção: 

1.° Que a Inglaterra tenha três 
cor;>..s de exureito per^. a defe-sa 
do territotio, em caso oe evacua 
ção. 

2.» Qae a Iogli terra possa, além 
disso, mobiiistr dona c o r . e s de 
exercito parB o fira d : batalhar fóra 
das Ilhan Br taotio..s. 

3.° Que a Ir gmterra pr ata expedir 
um ooi-po de tr- pau, se aa ciiouius 
tanoias o exigirem, sem ter que im-
mobilic-r um exercito. 

1 . ° Qae a Inglatoira possa forne 
cer houens ás suas guarniçSes da 
índia e das eoloniss. 

Espera o ministro do Guerra po 
der augmcnt r cada b .tellião, no 
interior, por fôrma a assegurar nm 
r aior numero desold do» perf-.-its-
ment-i preparado'-. I 'rop6i se ccn-
t r i tar um cortr numero do ios irvis-
tas para continuar no seu regimon 
to, dnrante ri sen primeiro anno de 
serviço de renerva, nu o»1 o em qne 
certas operaçõ » não ex jam a mu-
bi ' iza;ftodr t. da a reicrva. 

P j i s a que o sentimento geral do 
paiz é contrario ao serviço obtiga 

C o n f l i c t o 
Hontem, ao meio-dia, no largo de 

fl. F/anoiseo, um moço tocou, por 
brinotdcira no burro de nma oar-
rr ça, que estava parada em frente 
do armazém n. i) A. 

Com iss-., fl ou o oarrcoeiro mus 
to íiid gnadv, e depvia de n.uito 
ameaçar, tentou aggredii' o moço, 

Oe di,na atranaram te, e^tã , indo 
OaLir o carroceiro á porta do citado 
armazém. 

Cr ginou-sc dabi um grando oon 
flinto, entra carrccejros e estudan-
tes de t re( aratori js. 

Tendo so o uffetBor recolhida 4 
casa commotoial do sr. Souza Ne 
ve*. nm grupo a invtdiu c o intuito 
de retirai o dalli. 

Um guarda-oivido que se achava 
preseqta n» ocoasião nada ponde 
fazer 

Depois de muito apitar, appi.re 
caram s l g a c a s praças e o dr. Vir-
gílio de Há Pereira. 1° delegado, 
que foi chamado por teleph' ne. 

Eata anotoridade ouviu aa declara 
çõoa de alguns dos rapazes, e cons-
ta nus, qae intimon o proprietário 
do armozem a compareoor e-n sua 
dâlegueia. 

Para rbeumatlamoa 
E S S E N C I A P A S S O S 

m m d í m m m 

Estou aqui, estou a vôr o gesto 
de enfado com que a imprensa lo 
cal receberá hoje o rcap. ^renimen 
to dosta aeoção d'O Commercio. 

Bocegaem, ptrém, os ccllegsB; 
uesse passeio diar- > e rapi ío aira-
vez d» imprensa indígena, só res-
, igaremos, de p<>seag> m, aqui o al 
li, tudo o que poas* d?r motivo a 
m..a oilhatia i t of f ::,ai ;a, on a nma 
boa ehalafl & ata llo 

A' tout eeiyneur, tout honneur Co-
meçaremos, joie, a n;;£sa rssech» 
pelo decano do imprensa pi uásta-
na, o 

+t+ 
Correio 
Occnpi-se ainda mais uma vez 

do manife.it i do sr. Gly cario, a 
quem ooutiuúa a aonautar acre 
mente p t r na Ia t j r dit» sobre o 
attentado de 6 de n ;vemb o e a 
oonHoiroção oontra o ar. preeidento 
da Bapnbfea . 

Aoha que a moderação dc Br. 
Glyoetio neasa peça ioH' i ia nâo 
passa de nm fingimento do um 
ritnploa artífl io, pris se asfim n ã ) 
f sse, baetaria uma palavra do -r. 
Glycerlo para mndsi o «ignovnin o-
ao t u - o que v i t<ilh> ndo A Na-
ç/lo, onja linguagem tem excedido, 

por sua pornographia, oa da 
per a de eatylc do ultimo pi 
do Republiat! > 

Qae amabil.dade de l ingaageaI 
Que qnor, afinal, o Cirreiof Q a s 

<• general Gly -erio ae tivesaa a s -
('•imirio em liugaagem viclaataf 
Hà as rim flzésae, o Correio a «ria • 
primeiro a oeaaural-n; se, ao noa 
trario, se exprima cm lingnagMi 
moderada • toleraota, o Correi» 
aoha a frouxs, até mesmo sem o eo-
lorido e o vigor J a oon v-ioçto, • 
oonclue que a sna apparente sa»» 
nidada não 6 siueara. 

Quando, então, o ur Glyoetio é 
fingido?... Quando, estão, o ir. Gly-
oerin é sincero ? 

Palavra que n io entendomoa aa* 
xa mei-da do ot llega, qae addna, 
para provar o que dia, " p m s 
tos qne fatiam inveja a q n a l q w t 
oonselheiro Aoaclc. 

*u 
Fitado 
Traz, na primeira ao umna. n a 

pitão general da ilha dmJ 
xando que foaae pabh ' 
protesto contra a mensagom 
presidente Mao Einley e fa 
deelaraçõss extranbaveis num Bi l i -
tar oom um passado de rígida di»> 
oiplina. 

Pnbliea, mais, o Diário do Bio, do 
sen illustre oullaborador, o * 
do poeta e não menos 
ohronista Olavo Bilac. 

Nação 
Gomo sempre, tbro oom nm artt* 

go violent i sobíe a aHnaç&v, e n 
qne o ir. P.-udentu é c a l a uma v a i 

rrast.-.d je ins ruis da Araargur» 
ern qne taain n u » vez é g.orifia®-

do i eu uoieo.a .or, o » «rachai 
Fu-ro, n-ra an<, o o m -.rachai 
,-i i• gne a nçr-.s. 

j^ íumpa n o retrato do grande 
P'.ut'ií "« ' i - to .tlmàida Júnior , 
anompanhv - ' ' ' <> d* «1/U'UAa nqtae 
bi gr»;.hi-.<a-', « " l t ru • ) t j i í « , « 
««piritnosa Cart\ sem féchá, ao Ge-
nerá C .mpo Ballrf. 

+U 
Diarin Popular 
Na prouei a pagina- tr»'j a ooúti-

ouiçã-' d» orrtu <lo ieu i rrcspOB-
lenti em P-ins e, er:. seguida, nm 
Bit>gu «obre a lecepçfto, r » Acade-
mia F iauc a , de Aadré Tniutiat, 
quo f o i oroupa i.»^U£llo . n a t . t n t o 
o fautewl de Alexandrtr Dumas Pt» 
3iu. - ' 

Nu oot.cii.rio, a prorrorito da 
ríavra quuM, publi ja oXienaa c ^ r t i 
ne um »r. Mini^ ue q J Í T b laíulaá-
oomo um purisía-e que ifltá prom-
pto pata gritar >A jut d'Ei-Bey I » 
tora qae qrizntem o et arpar 
c m galli-oam' s a ll;iia lingua que 
CamOos Castilho eout ios oom tanto 
amor cultivaram e quo s. s também 
cuMVL- c m n5c me-os urnor...' 

Em ve.z de guichet, are. d» im-
prensa, ti.screvam, pelo araor de 
Den^l postlgo. 

Qneai m^uiZa é o Minimns, o Cer-
bér- ia vernaculidade da lingna de 
Camões... 

E digam depois qne—de ilininj» 
non curat praeUyr... 

Não deixaUÃ passar gato por le-
bre, exolam» Mmitnus—apopleotiao 
ae justa indigorção coro este atraao 
de gallieismos paia exprimir oa va-
riai acf't$ e cousas du vida... 

*** 
Fanfulla 
Julgo o >nn correspondente Sm 

capital fiumiuo.nse qae 03 amigoe 
do or. Cactilbon «agitem oom ardor 
a tdéa separatista, com on sem o 
concurso des outros Estados do 
Bnl>. 1 

um editorial epigraphado Vazio-
ne dei noitro minittro, uaando de uma 
ironia aubtilifcBim», com a qual ten-
ta fetir a epiderme do c<jnde_ 
Antr.nelli, Bubre a energià 
desenvolvida no accô-do das la-
mentáveis occorrcnoian pendentea 
entre o Brasil e n Italia. 

+t+ 
Tribuna 
Não appareoeu por aqui. 

MAMBBINO 
i'ara rueaiâ namoa 

E S S E N C 1 A P A S S O S 

D e s a s t r e 
Passpv - li iiiteoi, ao «ueio-dia, pela 

rua ria Figueira, a b a eavrcça carre-
gada de burros de ferro. 

Uma criança de 3 aunoa qitiz 
it travessar a mu noss» ruceeião e 
foi então apanhada e horrível nsate 
maltratada pel - vehirulo, vindo J» | 
falleeev '.ofcentoo dopoia. 

O conheiro foi çreao ínoontinenti 
oondnzido á presenga do dr. 4» 

de'' gado, que tomou conhecimento I 
do ooeortido. 

Afi.-ii d . tiuiur posse a nova di-
ro3toria, rauuo-Sü hoje, ás 7 h o n » I 
du noite, uo sr-Iã' d;i olifioio SO- | 
oial, o Club Lyiii! r nlíata. " ' 

T e r r e n o s e c a s s a 
O nr. Chav-s L°-al venderá hoje I 

em leilão, ás 4 h;>ai da tarda, naa 
ruas B r -ner, Viecon le do Parnnhy-
ba, Dr. Guilherme e do Prado (B az), 
magníficos terrenos e exceliontea | 
c»B'ta. - -

BOK. emprego da cap tai , •< \ 
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I Crime it Koehefàiüe 
' r e i 
S s t i w d e H e a t ^ i a 

•aoc ioA PABJl 

I I V M I M I Ç A 
X X X I X 

§nie o paptl dt §oatiaa st 
eondiasa 

—Br. barão, principiou elle a di-
zer, eom voa poaflo firme, mas que 
ae foi reserenando a pouío e pou-
co, V. exc. qula qne o aoto qae 
agora ae eonsnmmou foaae prsaen-
ciado por nomeroaaa e eaooihidaa 
testemunhas.. . Era natural e justo, 
porque n apresentação de made-
moiselle de Kerouai é ama verda-
deira aclemnidade. Eu, ar. barão, 
j v a <Mffee"Lf honra da . lha dirl-

—Que itá elle dizer ? I murmurou 
a joven, e o seu coração deixou de 
palpitar. 

—VamoB, pensou Gontran, ohe 
gou o momento de mostrar andaci > I 
Voa qu.-imar os navios I Martha, 
ante eBta multidfto, oalar se á iafal 
livelmente i E o seu silencio será 
a primeira prova de consentimento. 

E aooreaoenta em vóz a l ta : 
—Não me é possival, neste mo-

mento, ar. Morton, dar lhe ama rea 
posta cocfórme com oa seus dese-
jos... 

—Porque '/ exclamou Leonel. 
—O sr. Morton não é o unieo 

pretendente á mão de mademoisel-
le de Keroaal. Tem rivaes ; e não 
ha ainda maito qne madamoiselle 
Martha quaai permitiia a nm dellas 
natrir a esperança da qne não re -
cusaria nm dia o prêmio da asa 
{Ilimitada dedicação. 

Martha eatranaera de eapanto, 
ao paiso qna Gaorgette murmu 

• -L- - i Ü É 

—Se me não engano, diase elle, 
o rival do mou amigo Morton é o 
próprio sr. batã ' ? 

—Porque nfto ? perguntou Gon-
tran, fitando Jorge bem de fa e. 

—V. exo.l o tutor de mademoisel-
le Martha I 

—Que importa I A tutella nfto é 
obstáculo. 

—Convenho... Mas um oasamento 
effeotuado r m taes condições, daria 
ampla matéria para oertos oommen-
tarioc... 

—Que eommentarios ? perguntou 
Gontmn, em tom arrogantiaainio. 

—Valha-me Dens... A óomraenta 
rios de um geneto hiatisslmo 

—Mas quaes, nto m'o dirá? 
—Nfto faltaria quo no dissesse, por 

exemplo, qae o sr barfta nfto oon < 
sumira tantos annoa em buioa da , 
saa pupilla sento oom o fim de se 
lhe apoderar da t >rtuna, pOr maio 
de am oaaamento I E da eerto aa-
eraaeeotariam qne a affeição qae 
ella parecia iaspirar- lht nfto p « - 1 

replioou Gontran, nfto oonsegnirlam 
menoaoabar-me I Não tenho eu aos 
so par mim a minha oonsoiencia? 

—E' muito, som dnvida, prose 
gaia Jorg9, mas não é bastante. 
Não é bom deaprezir, nem arrostar 
oom a voz do mnndo. Quer uma 
prova ? Permitia me que lhe oont<i 
uma historia simplioissima. Vorá 
por ella o embaraço em qae se e i l 
IOO JU am dia oerto tntor, qua que 
ria, oomo v. exo., desposar a sua pn 
pilla. A natraçfto nfto é longa, e 
pondo de paits a lealdade do nar 
rador, jnlgo-a palpitante, em relaçftn 
ao eaao preaente. 

Surda cólera divorav» j á Gon-
tran, q a e prineipiava a p-csnntle 
um perigo, sem poder adivinhar 
ainda aob qne aspseto eaae perigo 

aria ; maa eatava rodeado 
de getf \ todos Unhnm oa olhoa fl 

oonaecninte mostroo-
ae H oris2r.T>di ao roato 

sae impasaive). 

desejo, visto ter nisto tanto empe-
nho. 

-Obrigado, or. barfto, aproveito-
me oom muito g< sto da riermisifto. 
Eis, porttato, o faoto : Ha doze an-
nos, p uio mais ou m <noJ, ÍB«O 
nada infiue, uma senhora da pri 
meira sociedade, ume joven viuva, 
de enjo nome nfto me lembro, vi 
via no interior de uma província 
nnm castello, eom nma filha peque-
nina, e algaas oriados. 

Gintraa sentia-se empallideoer, 
min grado seu. 

—Esta joven viuva, julgando-se 
perig^mmente doente, proneguiu 
Jorge, faa t-istanentu. e confiou a 
tutella de aaa filha a um seu pa 
reate afastado, qus se ch.ma^a... 
oomo aa ehamava elle ? . . Tangera 
me não recordo ^o nomn deste pa-
rente ; mas sei que éra nm fidaljqj 
demá vida, empobfe^do M t toda 
a sspeáie de desregramentoa, e ç g e 
cobiçava a lertaua da eendeasa... 

sei ae 

um segando pa-), e lev-.u a a a ioptar 
a resolução de contvihir cota elle 
um c-Sac ento >n rxtreni» 

—lato é uma c i a la I pensou Gon 
tran, nfto o TOSIO davldar I 

—Interesia o a minha narração V 
perguntou Jorg í, sorrindo-se. 

—Iafioitameate. 
—Pois ver me-á tanto mais sitis-

fe i l i , quanto mais for erasesrdo o 
interesse. Eu oontinúo: O barfto 
(perene m« ter já dito que ar» um 
barfto...) o ba»fto, afim d» fioar bem 
c r t o de que ningua<a neate mundo 
lhe arrebataria a prosa, è que, no 
dia seguinte ao ôasamçnto, v e r - s j 
ia, nfto »<5 riso, mas livre, lançou al 
gama* gottaa 'le Um veneno subtll 
00 remerflo' quo K i V a de iomrfr 
aquella que devia tornar-se Sî a ea-

O »udit-rlo'do ar. de Ia Bt ière , 
sentiu s-s entfto gehilmenta aglUdo 
,ibr am ertremerimíttio de terror. 

1 —Mas i # l éteta 

o mais vil e cobarde doa aasansinos 
propinou á cond»'Sa. Ao lado da 
infeliz a illudida aenhora, velava a 
deMoaçfto, sob a fótma de uma sim 
pies ierva. A orlada nfto pôde sal-
v >r aua ama, mas avia- u a ; desmas 
earou o mJairavil. o levou comsigo 
a eriança, que, sem duvida, no dia 
seguinte «ria acompanhar sua mfte 
na sepultura ; e quando o ajsassipo, 
que, ao-oisando/so d n^asiadamea. 
te, oalsulára mal a dó.e, entr jra j io 
quarto, aonde o jCfd? al das jn*iri« 
o acpmijatüiára jp j ra oplebrar o qa-
samenfo çivil, nftp achou «çnfto am 
eadavair.*.' , V >r 

—E' hnrToroao I balbueiarara va 
rias voa es. . .• ) 

- C o m o hei d e , fazer f a l a r i a -
te homem f perguntava -Gjntrup, 
a' H miamò, sentindo uma. verda-c 
deir» oratera no onrabro, maa es-, 

ando ee em permaneoer impa* 

qua e n ama 
eonvesseafa : 

G mtrsn, 
dA ai. 

i è i j d 
sivel. 
~ —Nfto 6 tudo " aípda, eojitinnou 
I o r g » 0 assáaitoo, para aTaftar de 

-'--Itaa, * f to reeüoo anta uo> 

o faa eom qua a ooudamn issem 4 
morte por contumaz Decorreram 
depois doze annoa. Um dia d^s^o-
brlu elle a filha de m a viotlma, % I 
firmou novamanta nJ lW Aa' #èfla 
projectos de ont^ora. A pobre orla*- ; 
ça tor onu-se «lvo do neva o-J-abina 1 
ção : Um roubo anda», pg! pa? mftqa | 
do "herda de nflnha narração oa t i i l fc l 
loa de fortuna ; e o- rta n ita rfpftíl 
santon « : slia -^apll l»-»»-tim^aeBo I 
dqpMÍtmi'Jíle»saJ<»rtnna,jo6ijarj i» 
do Btréuy me »P'«sentou, pna 
mademoiseile de Esníual.^ 

líaafa*veÍí"o afaq^o ' l à t á 
IMSM T» • SOWNTL«W!WÈ"OT---- -
tran, l -nge de se deixar ab-rter; — . 
eonqniflt ,u o «angm frio, em faeol 
do psMge *«t»lnonte. 

ÍBBOMS» b l a t a a a . e e 
lioaisaima,) exolamo/l_ 
•úvponho que o sr. 
tenha a miá 
lacer um pa-
bidfc) .de phantaaiajoutoe i 
noa tem c m b i P - A , 4 , 

- ü m osKafido 1 D » 


